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Publicamos em ouro 
lagar uma , relação dos 
crimes que, 1349 em Lisboa; 
ïorani come₹ido:; nuns 
ores. E quando nos dis-
punhamos a escrever so-
bre assunto de tan#a gi a-
vidade, Moino é o ̂aumen-
to progressivo, da crimi-
nalidade ern Portugàl, 
chaga social que urje ex- vira que possa ser mantida. I. Ora nuni paiz com estas Í 
t decoro desta e• a1-igora.'_a pcla nf-ru_ncia de lei;., coai esta educação civi- -•irpar para • ç 

r fortes crenças ,religiosas. Em cor, cor. esta falta de i -,to Voltando i.acct fria: Meu Grande pateia que levou 
8e1111 ,1,0, :t livre eclosão d:ls' pela auctoridadc,- cora esta abade, quem tinha o arrenda-

a civ lliea•a0 •a toda •• te0ï mais nefastas de um tendencia, alias irreprimida, monto em condições que lhe 

parte, verrios na E.pocu a estreiuisino qt.e pana todos os abusos e para. conviesse, não saía no corren 
reprodueão Cia Aurora (1Q ; pCnetr•a íI05e ,ii77 ïitOS iyllOr'.Z s- todos o,, CYccRso3, num paiz te ano, porque' não foi despe-• 
i2YY2Li, decano dos j(31i2•.18 tCS L'Om`_ì> o crerão sinistro lar OrICl'' tantos tt'eS102:CaIOS fR- dld0 nos tet'na0• da lei. L 110 

u i ?: << °" I,Ì1€•. E, ene terceiro Io- ze?. 1r21*IlillOrIlellte :Z pt opa- futuro? se fosse despedido, de-
desta rovincia que, se :; .•• ,,`,, 1. , ; monstrava que o tédio era ur q ar de steinor de ufna . ganda das doutrinas n2a_s d s- q p 
publica em Viana do Cas- per Iic:to"r•f;ai osa, à altura dos' solventes e mais periggsas, bano. E até no quantitativo a 
teto, um notável artigo der.:.' s_ praticadós, porgtie Ì conto querem que o reune não pagã", a lei determina alguma 
do erudito escritor snr .. alma da-brând=_ìra dos nossos floresça  <e a vida de tojos coisa: 

nós, o nosso lar, os rosso.4 Este era o caminho reto e... 
liavcres, não est2janl à iner- cala-te bôca. 
cè da Borda de facinorás que -Este sr, dr. é muito boa 
por alei se ostemlia, coral o pessoa, mas é uma bonita lin-

gua . . 
Lembrei-me agora: já sabe o 
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ffilyr•!E1ÍRE da Eipreza da ` ACÇA3 SHIAL, 

Agora, por ocasião de cele-
brar-seo feito glorioso da tra-
vessia dos nossos lteroicos 
avïadores aié ,teati, lá veiti 
a ilidispensavel•arn211stia. 

roubos, de vindita e . de de- I- Foi uni verdadeiro jubilou. 
predações e outras n_al eito- i Algumas dezenas de crimes 
rias.dc; toda a especi•. I ficaram por julgar em cada 
Qaacs as cau s.ts d:,sta apor comarca, os arguidos bate-

li] Ili(lo. e téniet'osa; lises rela- rani as'palnizis de cor.tente e 
çõeS ,.SOCi;les +1_ ti{li :~0 C0I11,0 os tua,3istradOS,-e OS L̀um;1ona-

o nosso, que= 4- s ; riipre tido e rios judiciaes,` bezn corno a 
havido como notavel pela sua- Fazenda Nacional, Zoranl es- _No poial acocorada, 
vidado- da sua indole e ` pela asas os condenados... nas amos- Recataria, recolhida. 
brandura dbs setas costiinies? I tas do seu trabalho pesado de _-
Em primeiro lunar a fc;lta muitos mezes e, na perda de, Decifração (1,1 última publica-

evadente de uma educação ct niuitos••selos para o Estado! ' da:- Gato. 

i i€lA POPULAR 

Leitor, tu não te admiras 
Se eu disser sem que te minta 
Que sou feito só de tiras 
E uso cintos, sem ter cinta., 
Não sou homem riem mulher, 
Mas a alguns dou o meu nome. 
Tenho o vício de beber 
E nunca me chega a fome. 
A's vezes ando embarcada, 
elas em regra passo a vida . 

Silva Campos, em • que ó 
assunto é tratado con•-
venieiitemen -e. 
Com t? devida veria, 

pois;'tanibem o reprodu-
zimos e para ele pedimos 
a at erie. o de, todos os 
que podem influir para 
flajelar teto grande real: 

Insistimos no assunto por 
que, infelizinen!•e, assim é de 
todo o ponto n_ees,,ari'o. 
A estati•3tica da crit.inali-

dade no tio:,so petiz, nos ulti-
inos anos, acusa uni cresci-
inento tão extraonlínario que 
é mister ellaniar n atenção do 
publico para este lastimoso 
facto, que nos está nivelando 
com os paizes mais retrogra-
do, e mais conhecidos pele. 
brutesa e pela sèIVn(';erià 
dos seus costumes. E-caso 
notaveE-a regi .o onde pre-
domina o crime, nas stas 
mnani.féstaç ões Meais violentas 
de honiicidio voluntario, rou-
bo é ferimentos razões, é, 
exactamente, aquew que se 
devia presumir plenos acessi-
vel a esta vaga sinistra cio 
sangue e de rapina que nos 
esta invadindo cor.- espantosa 
•,, equencia. E' em Lisboa, na 
capítal do paiz, na sua cidade 
-'mais populosa, mais -suposta-
mente civilisada, na terra por 
assim dizer, cosmopolita, on-
de é grande a coloria estran-
geira e onde a frequencia de 
viajantes se sucede, numero-
sa, em todas as epocas elo z -
no, é ali mesmo onde a crimi-
nalidade mais avulta eni gra-
ves crim--s de atentados à 
mão sucedendo até 
o que é devéras pavorosoi-
que nos 31 dias do mez de Ju-
lho pro-, nio passado foralli 
29 deles assinalados com cri-
me de morte ou de assassinio 
frustrado, comrio„ os jornaes 
d'ali, na sua imifórmacão I.i-
nuciosa, largamente descre-
veram. E de Lisboa' esta onda 
de San ele alastra, co ,110 Si-

nistro exemplo, para as pro-
"vincias, sendo. rani a semana 
,em que não lia noticia de.eri-
mes de morte com mais Ou 
,menos cir••u lista ndas agra-
, antes, acrescendo á perda 
yiolenta de vidas o facto de 

tribunais, nos gtiaes tantas 
vezes imperam as influencias 
C. trztilias, as leis modernas, 
em. grande parte copiadas de 
outros paizes onde a educação 
popular é outra muito di;'e-
rente da nossa, parecem ele 
propósito elaboradas f✓ ;ra 
proteger exce s& vam•nte o 
criminoso; cercandò-o de -a-
rantias e de privilegios e'dan 
do- lhe, de mais a raiai:; a van-
tagenl d- leia processo crimi-
mil moroso e cheio de formal 
l;i'acie- e reclmidanc:a';.portal 
brrlfa ela5tico e difuso que 
não raro in••deiam anos entre 
a perpetraçao do delito o 
respectivo julgamenio. 

E' claro que esta derrlora, 
tantas vezes explorada pelo 
:criminoso, llfe aproveita sirz-
ularrnante. A ìrn7•ressão cló 

crime vai-se de : vìu.ecentlo 
em todos'o, animos, as fés;te-
rntimíiias morrem ou àusentan.-
se em grande parte e ,assim, 
quando tarde e mal clleáa o 
dia da coniparencia dos retens 
perante os seus julgadores, 
-vão eles quasi conf a cértesa 
'dc que podem cogitar com a 
mais absoluta benevolencia 
, este lento arrastar de pro-
ce.ssos pelos tribtin:•es do pa-
iz tetn ainda'paràos crimino-
sos outra enorme vantagemil. 
F,' ela a das provaveis anis-
tia., que rio nosso paiz ião 
nunicrosas. ' Tanto rio regi-
men nionarcimico como no a-
ctual, contam-se- elas por de-
zenas. 
E a proposito nos ocorre o 

se1-uiiite caso. Foi julgada 
nesta comarca urra mulherde 
má indole, acusada de ter lua-
tado eléivosarríente,_e com as 
maiores agravantes, uni po-
bre velho de quem era ama-
sia. O jura, desta vez, foi, se-
vero, e a.sentença condenou-a 
ene vinte'anos de dc"edo• nas 
nòssàs°' posessões afr icanás 
de puímeira classe. Conflr-
mada a sentenca nas_ instan-
cias superiores,'a ré seguiu 
para á Africa. Pois aproveita-
ram-llse por. tal "maneira as 
ultimas anini,tias mélon°arclli-
cas e as primeiras republica-
rias, geie, ao cabo de' sete ali-
li-os, volvia' com a pena `cum-
prida 'para a sua teria. E, co-
mo este, outros casos que se-
ria prolixo euuinerar. 

maior cír•isnlo, todos os dias? 

— ~a-4m. 

As p_-ared•s teceu 
OUVICiOS . 

Numa noite da corrente se- 
mana, de lindo luar, fui dar 
ura passeio e sentei-me à som-
bra duma ramada. Contempla-- 
v.i, despreocupado, a ursa 
maior, quando, . em conversa 

animada, veio aproximando-sé 
um grupo de quatro indivíduos, 
todos amigos meus e conheci-
dos, com certeza, da maior 
parte dós leitores. Falavam 
muito em reserva, segundo um 
observava, mas em tal tom c;ue 
se ouviam a cem metros de 
distancia. Como todos nós so-
mòs de segredo, .resolvi trazer 
a conversa aos leitores da 
Acção, pois é possível que lhe 
encontrem algum interesse. Aí 
vai, sem lhe faltar uma virgu-
ia. o apue ouvi: «... Ser. Dr. te 
ilha paciência, não julgue mal, 
sem os ouvir, a esses nossos 
cale ;as. -luitas vezes llá ate-
nuantes respeitáveis e ignora-
da;, outras vezes as coisas não 
se passaram como se conta. 
-Olhe, meu abade, isto não 

é por política, que eu não que-
ro saber dela para nada; mas 
esses senis colegas são uns_pol.• 
trões. Para que é que fdram 
sequer à praça, se lhe não ti-
nha sido notificado, nos termos 
do Direito, o despejo ? 
E quasi todos podiam valer--

se ela lei do inquilinato e colo-
carem-se, como toda a gente, 
numa situação de completa in-
dependência e legal. Preferem 
uma situação destas !, 

--',NIas iguorariám a lei. Lá 
por_ -lelgaço nunca ouvi falar 
nessa ponta. E temos um ad-
vogado bom o nosso colega. 
-Pois que estude a quesUlo, 

padre -Manuel. Aqui em Barce-
celos é questão batida, todos 
sabem que os arrendatários 
dos- passais comparticipam dos 
favores da lei do inquilinato. 
-Graças aqui ao sr. dr. e a 

outros ilustres colegas... 
--Obrigado, prior.,_, 

que se passou com aqueles que 
teem a sentença a seu favor, 
isto é, declar rido urbanos os 
prédios? ' 
-Não, abade, e tenho inte-

resse em saber: conte lá. 
-Uma comissão de pás oco', 

representando todos os colegas 

—0 Estado nada adianta com 
a venda das bens da Igreja. 
Aos seus cofres não chega 
migalha; mas, se tem de os 
vender, que o faça quanto an-
tes. Ficamos rjZirnos a D us. 
-Tambem tem razão, padre 

Manuel. 
—Cá para mim os políticos 

nem se importam do }povo, nem 
da pátria; tratam apenas dos 
seus interesses e vaidades. 
Os passais nunca deviam ser 

tirados aos párocos. Pondo dei 
parte todas as outras razões, 
porque eram eles verdadeiras_ 
escolas práticas de agricultura 
e quasi as únicas. 

Veja-se, por exemplo; querer 
no corrente ano salvou o vinho. 

Titulares, doutore fidalgos 
a própria Santa Casa,--quasi 
todos entre nós deixaram quei-
mar turfa. Pois os,,passais erll 
posse dos párocoslconstituem 
em geral, unia lrrld:i excepção. 
E o povo vé, compara e 
aprende. , 
-E' isso verdade, prior.» 
E, caros leitores: o grupo foi-

ce distanciando de modo que . 
deixei de ouvir. 

Zacarías. 

A1:• E FIL••A 

Fec%ern lá...? pois aega. 
cabeças €lie turrei-9esrai-
i-serra, ere[ºnal-quio, repú-
hU3C, ci►eca S... aisstra-
cÇãas, Eno;nhos quixo₹es-
cos... Reno:uçães sa:sa-
s9eraa, veuênes. 

que se encontI'avane lias mes- ? 

mas condições, foi protestam pe 
rante o sr. presidente da Co- i`I,''o se tem exulado conter r,al-

•uns a forte gtirsilia- yue lhes faz missão concelhia elos bens da _ r 
Igreja, por ter indevidamente i o en têle ou cliarnaílo;ro destas 
sido indicado dia para o arren-
damento de seus passais. Ele crítica da factos spassacios Lara o 
ouviu-os, atencioso, e partiu estudo, apreciação, enie!hor com-
imediatamente a tomar provi- preen.,ãp das irra crias do presente. 

dências. para que fosse respei-tada Ora nós não astarrins aqui para 
a lei, sendo retirados da arreliar Minguem: nem por sistema 

praça. Em acumulação de ex- ('u até reitio natural o queremos 
pediente, tinha assinado o edi • fazer. 
tal sem refletir. piei., volta. pois, á torneira: ou-
-Ah! sim! Pois foi pena chie tro rumo ao manípulo: satis prata 

não respeitasse a-lei em toda a triberunt. 
linha; isto é, que não retirasse - 
todos os passais da praça, vis- Todavia não se tome liste á con-
to não ter, sido feita a notifica- ta de da nossa indepen-
ção judicial a ninguem. dólida ou ene,)llrin,ento result.inte 
-Ouvi que a comissão não de p,e-sõcs impertinentes; i,ada 

quer perder os seus créditos, disso. 
mas zelar os interesses do Es- Se temos entrado rem pouco I;os 
tado. - erros que ele longe vêm (bem di-
-0 abade está-me a saír zia D. Carlos) é l,orgtie tendencio 

muito... ingénuo. - sa e acintosamente vinham de lá 
Qatal interesses, nem qual ca- atirando contra o Centro Católico 

rep'Iça.... os erros. e_crimes do presente, no 
0 caso é outro. Olhe, apare- intuito de a aniquilar ou destruir-

Ça-me um dia para jantar co- lhe a neutralidade 1 olitica e chum-
migo e eu conto-lhe tudo que bare todos os eatôW- os ás institili-
sei. Ha-de edificar-se: ções passadas, iaractulccrdas como 
—Tuas então dá-se o celso de protectoras natos da Igreja. 

ser preciso bater à porta com Por isso, se, de lá Atinham, fin-
os pés ? sistente e impertinente, á luz da 
-Não, meu prior, basta con- ribalta os erros do existente, para 

versar. Conversando-se com amolgarem o Centrei, que, por ser 
um certo individuo tudo se ar- iudependente, acoi<<rawam injusta-
ra.rija, Já não há, interesses do mente de `ade`sivo; nós, pondo em 
estado que estorvem de coisa foco os precedentes, as raizes, as 
alguma. ►igaçëes, as filiae5es desses erros 
E também ouvi que algumm corai os seus , jrnJ,ares do passado, 

ameaçou com entregar esses . rria)stravamos que- não é. por cau-
passaís à fazenda (próprios na- seguinte, i fórmulas politicas. ou de 
clorial5), para serem vendidos. regime que êlos dev+_m ser atribui-
-Não que, sr. dr., faz-me dos reei é em nome da Igreja ou 

grande diferença pagar a ren- dos seus lenitinios direitos que se 
da à comissão, à fazenda ou a ha- de chumbar o Centro ít monar-
um particular qualquer ... Pen- quia que possivelmente pode rio 
sam que nos rendem pela fo- futuro ter defeitos anti-religiosos, 
ene. Enganam-se. como já os teve. 

--E' assina mesmo, prior. De lá atacavam os erros de pre-



ACÇÃO so(-;t.AT 

sente, mas não queriam que se be-
liscassem os congéneres do passa-
do: é justo, vias parcial. 

De cá, detestando também os er-
ros do presente, estigmatisávapaos 
por igual e justiceiramente os pre-
cedentes do passado: é justo e lial. 

De lá, a pretextu rios seus erros 
auti-religiosos, inaihava-se na repú-
blica... visai,du [lia iiciusaniente u 
Centro. 

De cá, sem visarmos república 
ou monarquia, sem preocupações 
de interesses politiqueiros, malhà-
varnos nos erros presentes e passa-
dos, sendo que aqueles quasi não 
são mais que edições (lestes, quasi 
por vezes correctas e aumentadas. 

Ora pois. 

Não nos movem pois animadver-
sões politicas (outra a monarquia 
ou contra a répÚbiica. 
Não nos subjuga um culto su-

persticioso por esses idolos, forma 
lismos ou ideologias, como paua-
ceias, meios primaciais e basilares 
de curar as doenças dos povos ou 
fazer a sua prosperidade. 
Olhamos pois de palanque a coq- 

tenda dos que no campo da impren-
sa política se batem, com um vigor 
sincero ou postiço, pela sua dama, 
preparando rim cosinhado ao sabor 
das suas convicções, se as têm, ou 
ao paladar dos seus fregueses cu 
patrões. 
De mais todos sabemos coro 

certas palavras ou palavrões se cos-
tumam agitar, como narizes de ce-
ra, espantalhos, monstros, concen-
trações, pavorosas de tôda a mal-
dade, de torra a fealdade, papôes 
sôbre o qual se despejam os tropos 
mais inflamados e se apresentam 
ao público como cabeça de moiro 
para que sòbre êste ele descarre-
gue todas as suas cóleras. 

Está nestes casos o horripilante 
mostrengo do jesuitismo que desde 
Pombal tem feito em épocas suces-
sivas o giro da imprensa dita libe 
ral da monarquia e da república. 

-Foi assim cabéça de moiro a 
monarquia no tempo da propa. 
ganda republicana; e é-o agora a 
repúblico para a imprensa monar-
quica, mormente em coisas de 
mais intensa febre combativa ou 
quando vislumbra paroxismos du-
ma vitória próxima. 

Pois á vontade. Independente, 
como somos, não nos iniiscuimos 
nessas pelejas, a não ser que na 
refrega metessem tambem indepen-
dentemente a Igreja ou orgãos seus 
autorisados corno é o Centro. 

Foi o que sucedeu com a secção 
—mãe e filha—que para alguns foi 
talvez longa de mais e fastidiosa; 
é que certas inconveniências, ditas 
ou escritas em pouco tempo, dão 
azo para muitos meses, muitos anos 
até numa resposta cabal. 

Dissolvendo pois o cabeçalho 
arreliento de amãe e filha» nos cai-
xotins tipográficos, e enquanto nos 
refestelarmos com o delicioso arroz 
de Siam, vá lá o classico shake 
hands. 

V. A. 

—•.>d 

FRA NQUF,IRA 

(Da éhmicta ãt1 Saieaaue) 
XIV 

Capítuilo VIII—Procede-se 
a inateria do precedente, 

60—Não se contenta Deos com 
fazer hum só beneficio aos que ver-
dadeiramente o servem; não lie o 
seu cuidado para com elles para 
uma só vez, mas sim para todas 
quantas hão necessidade de sua in-
finita liberalidade.. Sendo Guardião 
neste nosso Convento do Bom Je-
sus do Monte da Franqueira o P. 
Fr. Francisco de Guimarães, e Por-
teiro o lrmão Fr. Baptista de Mou-
ra, por ser sábado, fim da sema-
na, se achou o dito Porteiro sorri 
ter pão algum para o jantar cio, re-
ligiosos. Estava a Vila distante, 
donde Podia vir o provimento del-
les. Viuhão-se chegando •is horas 
de Refeitorio, por cuja cansa não 
era possivel poderem ser soccorri-
dos naquele deserto. Ansiava-se o 
Porteiro, que juntamente era Dis-
penseiro, e por não auciar tambem 
aio Quardi;l9 cozi a nova ,datlualla 

falta, que talves fosse causada 
seu descuido, não ousava dar-lhe 

• • Y • y I conta della. Calava tudo, mas quan- •JARDI3;• i _-
to mais se chegava a hora de tocar 
ao Refeitorio, mais se affrigia, Bem 
he verdade que, segundo elle de-
pois confessava, sempre tinha con-
fran4a em Deus que llie havia de 
acudir em tal necessidade; porém 
vendo que o tempo dos Religiosos 
tomarem a refeiçãu vinha chegan-
do, e que nem hum só pão tinha 
para lhes repartir no Refeitorio, 
entrou na Capella maior da Igreja, 
e posto do joelhos diante do San- lheres gostam dele. 
tissinio Sacramento, com as lagri- Naturalmente porque estão li-
mas nos olhos disse estas palavras: ores dos empecilhos dos homens, 
Bem, sabeis vós, roeu Deos, que dirá alguém... Parece-me que 
h.e meu officio pôr roo Refeitori9 nem só por isso: éinstintivamen-
alguina cousa para conz:jrern es- te. E' serviço próprio delas, me-
tes Religiosos vossos servos de- lhor dizendo, do nosso sexo. 
pois q%te se ocupão ene vossos Actualmente, e bem está, na 
louvores; eu a não tenho agora, ' nossa freguesia, este serviço faz-
nem sei donde ine venha, vós os se de dia. Rende mais, rica mais 
provei por vossa misrrtc!rdia. bem feito e evita-se muita incon-

61—Ditas estas palavras, e feita veniência. Nos tempos que vão 
correndo quem de juizo quer 
ajuntamentos nuturnos em sua 
casa? 
Deixemos este aspecto do as-

sunto e falemos doutro. 
Por aqui as mulheres, em côro 

unânime, desculpara-se da imper-
feição do pano, com o próprio 
linho: Se não ha pano fino como 
dantes é porque o linho de ago-
ra r:ão dá-; é podre, é mal feito. 
E eu, deixe-me V. Ex.a falar com 
franqueza, nao faço mais milagres 
do que as outras e apresentava 
as mesmas desculpas. Ha dias, 
porém, fui a uma freguezia deste 
concelho e fiquei encantada e, ao 
mesmo tempo, injuriada. Encan-
tada porque vi em mais do que 
uma casa pano lindissimo e fino 
como papel. 

Era a freguesia do concelho, 
explicaram-me, onde sempre se 
fez por linho. Aqui não ha ca-
chopa que não fie e teça bem e 
muitas que bordem com mimo. 
Seria um desprezo não saber. 

Aqui, nesta freguesia, o linho 
sempre deu e dá para. tudo; leva-
se para onde é preciso. 

E' que noutras freguesias vira-
ram-se para as chitas e riscados 
baratos e abandonaram o linho. 
Agora viraram-se de novo para 
o linho, mas esqueceram-se de li-
dar com ele... 

,,Queixam-se por outras terras 
que ele não dá...» «A culpa não 
é dele, é dos olhos e dos dedos 
das cachopas e das mulheresu. 
E enquanto assim falava uma 

p. ima que visitava pela primeira 
vez, senti o sangue formigar-rase 
nas orelhas... E' que de facto 
não somos capazes aqui na nossa 
terra, de fazer pano como vi na 
freguesia de minha prima. 

Será devido à nossa incompe-
tencia, à dos engenheiros ou ao 
linho? 
e Não sei; mas vou tirar a prova 
rial: fiquei de mandar tiras afusal 
do meu linho a minha prima para 
ela o mandar trabalhar. Se fizer 
obra boa, é claro, temos nós de 
ir aprender. 

Hoje a necessidadade obrigou-
nos a voltar para o linho. Não 
basta, porém tecer muito pano; o 
nosso brio deve ir mais longe: 
conseguir muito e bom. 

esta breve oração, na meza daquel-
le Pão Divino, sustento das almas, 
achou o afflicto Religioso o corpo-
ral sustento para si, e seus Irmãos, 
porque ainda estava de joelhos, 
quando ouvio que lhe toca.vão á 
campainha da Portaria. Foi a toda 
a pressa abrir, e achou a ella hum 
homem da freguezia de Riu-Tinto, 
distante do Convento huma legua, 
Lavrador, e Irmão dos Religiosos. 
Disse-lhe o Porteiro, ainda com as 
lagrimas rios relhos: Qtvin, Irmão, 
vos trouxe agora cá? 0 devoto 
Lavrador, vendo-o cliorar, e sen-
tindo já o .milagre, acompanhando-
o nas lagrimas, resljuudeu: lVão 
sei, Padre, que agora cá nze 
troux F : eu andava no campo se-
meando milho, (e ainda me fa-
cão os bois tornados ao arado) 
e cá rae deu h.uma pancada no 
coraçã ,) que estavant os Padres 
erra necessidade. Parti logo para 
casa, e não achando outra cou-
sa, que trazer, trago aqui tr-ez 
pães alvos, e hurra broa, e essa 
cabaça de vinho. Aceitou o Por-
teiro a esmola como cousa dada por 
Deus, e foi repartiria pelas rações 
dos Religiosos, que com serem do-
ze os que então alli rnoravão, che-
gou parí'tudos, e todos ficarão sa-
tisfeitos, e abundados; e o que 
mais lie ele maravilhar, e que cer-
tamente taz o caco milagroso, foi 
haver depois ria refeição dos Reli-
giosos sobejos do mesmo pão em 
abundancia para o inesino Porteiro 
dar aos pobres, que não erão pou-
cos, e de jantar do mesmo Lavra-
dor, que por impulso Divino o ti-
nha trazido. 

62—Naquelle brande milagre 
(Joan-cap. U.), que Christo Senhor 
Nosso obrou. quando com sincu 
pães, e dous peixes doo de comer 
a sinco mil e tantas pessoas no de-
serto, subindo ao alto de, hum mon-
te, com '.anta aburrdancia, que fi-
cando todos saciados, sobejou mui-
to mais, diz Santo Agostinho, (D. 
August. 1. 2. de tons. cap. 46.) 
que o pão conneçára a crescer uas 
mãos do mesmo Senhor. S. João 
Cnr3sostomo(D. Chrysostoin, hora. 
50. in _llatth.) he de parecer, que 
tainbeiu nas mãos dos Apustultis, 
quando o repartião, fura o pão cres-
cendo; e ainda Sinto Airibrusio cora 
Santo I-ülario (D. Ambros. 1. 6. ir/ 
Sue. Div. Ililar. 1. 9. de T: init.) Ia-me esquecendo de lhe dizer, 
acrescentãn, que tamt,em nas mãos minha senhora, o nome da terra 
dos convidados crescêra. Verosimel de minha prima: chama-se a Ucha 
he que o mesmo suecederia em u e fica para as bandas de Prado. 
nosso caso, pois era pouco o pão e Haverá neste sentido e no nosso 
muita a gente, que satisfez, cuim 
que se viu no deserto do nosso 
Convento do Mente da Frangpeira 
puma verdadeira serneihanca da-
quelle estupendo, milagre do deser-
to, não muito longe do mar de Ga-
lilea, no monte alto de Bethsai(la 
na Palestina. IIe sentenca do Ecele-
siastico (Eceles. 29. vei-s. 15. Me-
noch. hic.), na exposição de 1lleno-
ctiío, que a esmola feita aos pobres 
livra a quem faz de todo o mal. 
Esta seutenca se vio verificada era 
Tobias, que pela esmola foi livre 
de tantas rnolestias, e perigos, e se 
vê a cada passo nos que dão esmo-
la, e fazem caridade aos professo-
res da mais estreita pobreza, os em 
vida amortalhados, filhos de N. S. 

Ex!"° Sr.a D. Maria Alice: 

V. Ex.a, a paciência personifi-
cada, não levará a mal que in-
terrompa o assunto da última 
carta e tagarele hoje sobre outro. 

Estamos, como V. Ex.a bem 
sabe, na época das espadeladas. 

Irão há velha, nem fraca que 
falte neste serviço. Tôdas as mu-

concelho mais freguesiàs como a 
Ucha ? 
Que eu conheça, não. 
Tambem là ouvi dizer que, se-

gundo constava, o snr. Conde 
de Vilas Boas ia comprar uma 
maquina para fiar. Será verdade? 
O snr. Conde é levadinho da 
breca. De cachimbo na boca, atu-
fado de tabaco, lembra-se de... 
cada umal... Assim leve por 
diante tão boa lembrança. 

. . E' inegavel que é um fidal-
go dos que trabalham pela terra. 

De V. Ex. a 
at.a ven.11 e obg.a 

Urna cachopa da aldeia. 

1) S. Francisco. AOS SRS. ENGENHEIROS 
Papel Marion e Milimetrico, 

(Continua) està à venda na C. E. M. 

ESCTUIftOS CATOLICOS 

Continuamos a publi-
cação dos estatutos dos 
Escoteiros catolicos: 

Art. 18.0 Só podem filiar-se 
no Corpo de Scouts Católicos 
Portugueses os Grupos que 
obedeçam ás seguinte condi-
ções; 

a) Séde própria; 
b) Chefe de grupo nos ter-

mos do art. 15.°; 
c) Autorização do pároco da 

respectiva fréguesia, pela qual 
reconheça aos fundadores a 
qualidade de católicos, apostó-
licos, e romanos; 

d) Ter sete aspirantes ou 
Scouts; 

e) Declaração em como se con-
forma com os Estatutos e, Re-
gulamento geral do Corpo de 
Scouts Católicos Portugueses. 

Art. 19.° 0 Grupo que taltar 
ao cumprimento do disposto 
nos Estatutos e Regulamento 
geral, será advertido e em caso 
de reincidência, irradiado. 

CAPITULO 1V 
à -Uta XtacHo-e,11 

Art. 20.°—Nos termos do 
art.` 12 a direcção geral do 
Corpo de Scouts Católicos Por-
tugueses, está confiada a uma 
Junta Nacional oomposta pela 
seguinte forma: 

a) Capelão-2\Iór geral; 
b) Comissário Nacional; 
e) Inspector-mór geral; 
d) Capelães Diocesanos; 
e) Comisários e Inspectores 

Diocesanos; 
f) Representante da Federa-

ção da Juventude Católica Por-
tugueza. 

Art. 21.°—São atribuições es-
peciais da Junta Nacional: 

1) Velar pelo cumprimento 
dos estatutos u regulamento 
geral; 

2) Eleger dois vogais para a 
Comissão Executiva; 

3) Centralizar as relações 
entre o C. S. C. P. e as outras 
associações congeneres nacio-
nais e estrangeiras; 

4) 1lanter as relações com o 
Episcopado e as autoridades ci-
vis; 

5) Julgar os processos disci-
plinares; 

6) Aprovar e alterar as mo-
dificações aos estatutos e regu 
lamento geral. 

Art. 22.°—Serão nomeados 
Comissái-io Nacional e Inspector 
-1\Iór geral, os individuos que 
a Junta Nacional reconhecer 
cora competência para isso, de-
vendo a sua nomEaçã3 ser san-
cionada pelo sr. Capelão Nlór- 
geral . 

Art. 23.°-0 Capelão-mói-
geral. que será o Sr. Ar•cebi,-
po Primaz, em virtude de ser 
na sua diocese que se fundou o 
primeiro agrupamento de Scou-
ts Católicos Portugueses, será 
também o Presidente da Junta 
Nacional. 

Art. 24.°=0s cargos de Co-
missário Nacional e Inspector-
Mói, geral, serão de carácter 
permanente. 

Art. 25.°—A Junta Nacional 
divide a sua acção pelos seguin-
tes organismos. , 

a) Comissão Executiva; 
b) Comissão Técnica: 
c) Comissão Administrativa -
d) Comissão de orientação 

religiosa; 
e) Comissão revisora de con-

tas. 
Art. 26.°—A comissão Exe-

cutiva compõe-se de dois voga-
is eleitos pela Junta- Nacional, 
e pelos Srs. Capelão-mór geral, 
Comissário Nacional, e Inspe-
ctor mór geral. As funções da 
Comissão Executiva são coor-
denar os trabalhos das Comis-
sões técnica, administrativa e 
de orientação religiosa e dar 
execução a tudo o que fôr de-
termínado pela Junta Nacional, 
nos termos do regulamento ge-
ral. 

(Conclue no proximo numero) 

PELO ARCIPRESTADO 

Foi passada Carta de enco-
mendação para Panque a favor 
do rev. Manuel Fernandes 
Portela. 
E de coadjutor para Cossou-

rado a favor do rev.. Manuel 
Inácio da Costa. 
São ambos sacerdotes muito 

dignos e traballiador•es. 

Ecos e Noticias  
Tentativa revolucionaria 

Na semana passada, noite de 
sexta-feira para sabado, pro-
duziu-se em Lisboa, uma nova 
tentativa revolucionaria de ca-
racter radical-comunista inicia-
da por fortes detonações em 
diversos pontos da cidade e 
pelo assalto ao posto da Guar-
da Fiscal na Alfândega e ao 
ministerio da Guerra. 
Como as ,auctoridades já es-

peravam este movimento, facit 
lhes foi sufocai-lo no seu inicio, 
sendo logo presos alguns dos 
chefes do movimento, no Ter-
reiro do Paço. 

Continua, porem, em Lisboa, 
a haver receio de novo movi-
mento, não faltando quem o 
prometa para daqui a pouco. 

Por toda a parte se nota mal 
estar no espirito publico, mer-
cê da má administração que 
continua a acentuar-se. Me-
lhor ser-ia„ porem, que todos 
se entendessem para entregar 
a administração publica em 
boas mãos, a pessoas capazes 
de administrarem o Estado 
sem aquela preocupação parti-
daria que vem sendo o princi-
pal objectivo dos governos que 
lá toem estado. 

Neste sentido tem havido 
quem pense e nos ultimos dias 
se fala, em Lisboa, na possibi-
lidade de um ministerio de ca-
racter acentuadamente nacional 
ou de salvação publica, tendo 
a imprensa já tomado nota de 
varios nomes de individualida-
des de prestigio, em que se vê 
capacidade e competência para 
desempenharem papel de tama-
nha responsabilidade. 

Necessario é, na verdade, 
que a confiança do publico se 
restabeleça nos homens que 
governam. A continuar-se co-
mo até agora, a nação não so se 
desprestigia como periga. Que 
Deus ilumine tantas cabeças 
desorientadas que teem causa-
do tão graves males ao pais e 
as inspire para uma obra boa, 
de reconstituição nacional. 

Providencia 

Chega-nos a noticia de que, 
de ha tempos, os garotos se 
entretem a lançar pedras sobre 
os telhados da capela de S. 
José e aos sinos, danificando 
uns e outros, o que obriga a 
Mesa daquela confraria a gas-
tos inuteis nos concertos dos 
telhados. 
Não será possivel que uma 

vez por outra por, ali passe a 
policia municipal e escorrace o 
rapazio? 
No tempo em que começa o 

divertimento do pião, só por 
maldade se admite que os ga-
rotos se entretenham á pedra-
da... 

Exaltação cia Santa Cruz 

No ultimo domingo, rio for-
moso templo do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, realisou-se a 
festa da exaltação da Santa 
Cruz, que constou de missa 
cantada a orgão e vozes, expo-
sição do S. S. Sacramento, 
Terço,. sermão e Te-Deum, 
Pregou o digno Prior desta vi 
Ia, snr. P.e Joaqoim Alexandre 
Gaiolas. 

inspecções militares 

Volta aresta vila, nos dias 25 
e 26 do corrente mês, a junta 
de inspecção aos mancebos re-
censeados paa r  o serviço mili-
tar, pata concluir os seus tra-
balhos. 



ACÇÃO SOCAI. L 

Está na praia de Ancora, 
com sua família, o snr. dr. 
Domjngt,s de Figueiredo, ilus-
tre director da Escola Prima-
ria Superior desta vila. 
—Regressou de Lisboa o snr. 

Abel Corte Rial de Araujo 
Leite, digno director, em exer-
cicio, do Banco de Barcelos. 
—Encontra-se nesta vila, 

em goso de ferias, o nosso 
presado amigo e distinto pa-
trício snr-. Herculano Nunes, 
acompanhado de sua ex.ma es-
posa. 
—Esteve na Povoa de Var-

zim, o nosso amigo snr. Agos-
tinho Lopes dos Santos, activo 
solicitador encartado. 
—Está na mesma praia o 

digno avaliador oficial pela ca-
sa da moeda e nosso presado 
amigo snr, Manoel Augusto da 
de Araujo Passos. 
—Na sua propriedade de 

,ïjdões, este, o snr. dr. Miguel 
Pereira da Silva Fonseca, di-
gno presidente da C. E. de Ca-
gara Municipal. 
—Já se encontra restabeleci-

do da doença que ultimamente 
o fez recolher ao leito, o snr. 
illannel Antonio da Silva digno 
director da Banda dos Bombei-
ros de Barcelinhos. 
—Regressaram da praia d'A-

pulia, com suas famílias, os 
snrs. Armindo ;Miranda, digno 
solicitador, e Sergio Lopes dos 
Santos. 
—Regressa por estes dias a 

Lisboa, acompanhado de sua 
ex." familia, o snr. Capitão 
de Fragata Antonio Alves Pe-
reira de lMatos. digno presi-
dente da Cruzada Nun'Alvares. 
—Regressou da praia d'Apu-

lia, com sua ex.` esposa e fi-
lhinho o nosso amigo -snr•. An-
tero Faria, considerado e acti-
vo farmaceutico. 
—Tambem regressou da mes-

ma praia, com sua ex.ma espo-
ra e filhinhos, o nosso amigo 
snr. Humberto Carmona Coe-
lho Gonçalves, considerado ne-
gociante, 
—Esteve nesta vila, o nosso 

amigo snr. Joaquim Esteves, 
soem da importante casa co-
mercial Esteves, 1lartinho & 
C.a L.da do Porto. 
—C,-m sua familia, encontra-

se em Fragoso o antigo profes-
sor primamo snr. José Fernan-
des d'Oliveira Passos. 
—Para exercícios espirituais, 

seguiram para La Guardia 
«Espanha» os nossos amigos 
snr. P.e Antonio Esteves, P.e 
José Vale, P.e Bonifacio Lame-
la e P.e José Peixoto d'Oliveira. 

A' CaMara 

Ní'o largo da Porta Nobre, 
depois de um ou reais dias de 

Anjinho, 
Voou ao eéo um filhinho do 

snr. Adelino Corexas, recovei-
ro entre o Porto e Barcelos. 

Em PC...elhal 
Nos dias 20 e 21 do corrente, 

sabado e domingo proximos, 
reallsa-se na frs uesia de Pe em 1 eliifestividade te nhadfeito repas- amigo e aos seus novos paro-eito 

••ilra, •re'e•c•ii•a&e.a, • •;••••a•><••do 

? • rev. í11a.11tre1 Portela, nas-
. Realisa-se no do111inI;o, na so presado assinante, que foi 
paroquial desta freguesia, coadjutor aqui., já está einpos-
tima 1Tn Oriente festividade , 

erll honra do Coraição de dia-, axacJii• e •1or1c1u2a1idacle de 
I-. F 
'a' ' Parabens ao nosso ilustre 

a iestzvi ac. e ser Il(S 
- elhal, deste concelho, a costu- . dia etn c,t1e se 1%=soera a ; ... `1111 MOS. 

y , Consta que foi .nomeado 
nhora cio Alivio et•r vara aqui, como coadjutor, o 
Dada ha que reparar, vista r,•v. •'ianuel 1niicio, ex-vi ã-

que anosa festividade é p:r- t•f ,._•.oaperador de Ctpdtreiros, 
raytieìite religiosa, e gae111 
preferir arraiais pode faze-los 
sem ter que pedir _licença a 
algtlenl. 
A festa desta freguesia é 

puramente religiasa e consta-
rã de tridilo, gtir principia 
atnauliã, 18, ás 6 horas da 
tarde, e no Babado haverá 
confessores para, ouvir todas 
que desejem tomar parte na Tambem vieram passar 
co111tinhão geral de dominga. 1 uma temporada na uiesrna ca-
Neste dia, alem da comunhão sal a ex.'n't s11r.a D. Maria das 
ha missa solene e de tarde Dores e seu sobrinho %ernan-
far-se-ha a Adoração a Jesus 
Sacramentado, concluindo 
por sermão, benção e distri-
buição de terços aos associa-
dos do Sagrado Coração de 
Maria. E' orador, tanto do 
tri duo, como da festa, e rev. 
Padre,Francisca Covelo, ora-
dor da melhor reputação. 
— COntando apenas 21 anos 

de idade, quando a vida nos 
sorri com todos os seus en-
cantos e nos faz sonhar as 
mais doiradas ilusões, faleceu 
nesta freguesia, Germano 
Cardoso, filho do snr. José 
Cardoso e da snr.a Tereza 
Vieira Cardoso. 
O desditoso Gerniano, que 

deixou seus pais mergulhados 
na mais inconsolavel dôr, e 
uma saudade em todos que 
com ele conviveram e apre-
ciavam as suas primorosas 
qualidades, sucumbiu aos es-
tragos dama cruel enfertnida-
de, que em pouco tempo 
atirou para a algidez do tu-
nitilo as suas esperançosas 21 
primaveras? 
Que descance em paz. 
A seus pais e irmãos a ex-

pressão sentida do nosso 
pezar. 
Ab--ide 

No lugar de Real, faleceu o 
3nr. Manoel Francisco da Cos-
ta (o Trauta). Antes de falecer, 
declarou não querer oficios de 
corpo presente, para sufragar 
a sua alma, por não lhes reco-
uhecer eficácia. 
—Passou uns dias na praia 

da Apúlia a sn1•.a D. Laura Ner-
va e Santos. 
—Está nesta fréguesia o snr. 

capitão João Pires, de infanta-
ria 6 (Pórto). Os nossos cum-
primentos. 
—Tem passado incomodada 

a sena D. Constança Pacheco. 
Desejamos- lhe rápidas melho-
ras 
—Foram á Póvoa de Varzim 

os snrs. Manoel da Silva Fer-
reira e esposa, Francisco .Ber-
nardo Pereira de -Míranda e 
esposa, Francisco de . Oliveira 
Pereira Rodrigues, Avelino da 
Silva Neiva, Rosa Delfina e 
Carolina Vilati-Boas Miranda. 

Com 95 anos de idade, fale-
ceu o sr: Manuel Dias Duarte, 
decano dos habitantes , desta 
fréguesia. 
Teve oficio, missas e obrada 

concorrida a sufragar-lhe a 
alma. 
Era um vélhinho apreciavel, 

sério e bom cr ' stão. s 
—Em S. Martinho de Alvito 

também faleceu a esposa do 
sr. Joaquim Vieira. 

Por ocasião da proxima fes-
ta de La Salette, no dia 28, o 
Sr. dr. Feliz Machado e ex." 
familia contam já estar insta-
lados na casa restaurada do 
Muinhovedro. 
—Principia ruo dia 18 o trí-

duo do S. Coração de Jesus 
em que será conferente o rev. 
Adelino Pedrosa, muito digno 
páraco e arcipreste de Espo-
zende, 

orada festa em honra de Nossa 
Senhora do Alivio, que consta 
de iluminações e fogo, no Baba-
do, missa cantada, exposição 
do S. S., sermão e procissão, 
no Dominga. 

Uma ezitail~5tEe 
—Publicaram os jornais, lia 
dias, uma estatística que nas 
causou tristíssima impressão, 
por demonstrar quanto se vai 
perdendo, no nosso paiz, aque-
la qualidade moral, que fazia 
sor horror á ideia do crime e 
respeitar as vidas alheias. 
De 10 de Julho ultimo até 7 

deste ores de Setembro, só em 
Lisboa cometeram -se 23 crimes. 
Reproduzimos essa nota esta-

tística para que o leitor a olhe 
e veja que não estãnios a avo-
lumar os factos: 

Dia 10 de julho—José Alaria, agredido 
á facada em Pedrogào, Concelhò de 
Leiria 

Dia 11—,vianuol Lopes, agredido á fa-
cada na rua Vieira da Silva. 

Dia 17—José Paulo :Machado, Alice 
da Conceição, Luiz Antonio Marques 
Pinheiro, Joaquim dos Santos Pina, Car-
los Ferreira Campelo e Ricardina Perpe-
tua de Abreu, vitimas do tiroteio da 
guarda republicana no Parque Eduardo 
Vil. 

Dia 22—Antonio Jcaquim Quelhas, 
outra vitic;a do mesmo tiroteio e que 
dias delirais faleceu no hospital Escolar. 

Dia 24— rancisco Lourenço, encon-
trado morto na Quinta das Flamengas, 
em Chelas. 

Dia 26—Amelia da Conceição Alves, 
ferida a tiro na rua de Santa Marta. 

Dia 27—Fracisco Rodrigues dos San-
tos, ferido a tiro na travessa dos Ferrei-
ros, a Santa Catarina. 
Dia 31—Amelia Garcia de Abreu, 

morta a tiro na rua Nova do Carvalho. 
Dia 1 de Agosto—Pilar Fermin Mar-

tin, ferido a tiro no Restaurante Valmor. 
Dia 11—Artur Ataximo, ferido a tiro 

no lugar de S. Sabastião, concelho de 
Mafra. 

Dia 15—Manuel Francisco Amado, 
ferido á facada no logar de Riachos, 
concelho de Torres Novas. 

Dia 15—João do Espirito Santo, mor-
to a tir,,•> em Alcantara. 

Dia 18—Amelia Alaria Fortes, morta 
m á facada no Capo de Santa Clara. 

Dia 25—Joaquim Prata Neves, ferido 
a tiro na rua do Conde Redondo. 

Dia 23—Adelino G:•egorio de Carva-
lho em Reguergo Grande. 

Dia 30—Artemiza Elias Silva, morta a 
tiro e á facada na rua dos Lousiadas. 

Dia 3 de Setembro=_lntonio Fernan-
des da Silva Junior, civico n.° 170.1, 
morto a tiro na rua das Trinas. 

Dia 7—Guilhermina Pereira Alota, 
morta a tiro na rua de S. Pedro Martir. 

senhel-as das 
Recessidades 

Realisou-se no ultimo do-
mingo, em Barqueiros, a roma-
ria e festa de Nossa Senhora 

chuva, é frequente encontrar- das ì•'ecessidades, que havia 
se, aqui e ali, agua estagnada, 1 ficado transferida para este dia 
por virtude de estarem mal i em virtude do mau tempo. coai 
limpos os escoadouros e de o Ì que se apresentou o dia 8 do 
terreno não estar devidamente Corrente. 
regulado para evitar essa per-
manencia das aguas das chu-
vas. 
Pedimos, por isso, a quem 

compete, para que se digne 
mandar limpar os escoadouros 
e regularisar o terreno, no 
que não dispenderá muito di-
nheiro. 

Em 

AncorEscç-ivã-c de 5.' oficio 

Realisou-se no ultimo domin-
go, na Praia de Ancora, a cos-
tumada festa em honra da 
i`Tossa Senhora da Bonança, em 
que tomou parte a Panda dos 
Bombeiros Voluntarios de Bar-
celinhos, que ali afirmou, uma 
vez mais, os seus merecidos 
creditos. 

-Em virtude de se achar em 
toso de licença o escrivão , do 5.° 
oficio snr. Antonio Faria opes, 
foi nomeado _ para exercer as 
suas funções o activo e zeloso 
escrivão-ajudante do 1.° oficio 
e nosso presado amigo ser. 
João 1l•Ionteiro, a quem apre-
sentamos as nossas melhores 
felicitações, 

Ceng:=ezso franeifscano 

Lemos num diario da capital, 
que estão acomeçar-se traba-
lhos para a realisação, no pro-
ximo ano, de um importante 
Congresso dais Ordens Tercei-
ras Franciscanas, que se pro-
põem á creaçãõ de hospitais, 
hospícios, Albergues, esc., pa-
ra os irmãos pobres da mesma 
Veneravel Ordem. 

Ultima Hora 

-Vàì4t;<• L'QÉáei;as e'Cd3 :` yD•lltlE• 
q@azal;:do ®;eeti'+sal enda'as., c≥itt 
>tll;aiquwnte, nãLae po.tleeL ir Res-

te siu••. 

co c o fl"-colho flIr pi 1 • H U 
ATuorim, 

Foi no dia 14 a festa do Ro• 
sério, realisada com notavel 
esplendor. Foi a procissão da 
igr• j a á Lapa. 

•+..._t áì C'í.$.•.• • Som`. •D Mi, • -t-v -

No dia 9 do corrente, che 
gou á Case da Quinta da Pia 
a ex.` snr.' D. Latira Gtial-
berto Sagres Duarte Mendés 
de Oiivè:ra, acompanhada de 
seu filha Eduardo e das gen-
tis netinhas Maria de Latir-
des e ≥olaria Helenas. 

do. Que sejam ocre vindos. 
—No passado darlir1•o, o 

povo desta freguesia, ricom-
panhadodas Confrarias e ban-
deiras das Associações, foi 
tornar parte na jornada Eu-
carística que se reaiisoti na 
visinlla freguesia da Silva. 
Foram cota muita corrïpastu-
ra, cantando -bem e com en-
tusiasma. Ficaram bem- im-
pressionados coze esta mani-
festação de fé a Jesus Sacra-
mentado. 
—Com o nome de Erinelin-

da, baptisou-se uma filha do 
snr. David Domiugues Cou-
tada. 

Está a passar uma tempo-
rada , na sua casa de Tarrto, 
a Ex.ma Srr.a D. Belmira cie 
Jesus Pereira, do Parto. 
—`lo domingo, estiveram 

aqui, de visita, o snr.'Eivino 
Pereira de Jesus, acompanha-
do de quátro amigos. 
—Em casa da snr. Francis-

co Carmona, estão a passar 
uma temporada, o nossa anli-
o Eduardo Carmona e sua-

ex. —  fan1211a. 

—Esta freguesia, apesar de 
pequena, to:Iloti parte na jor-
nada Eucarística que se reali-
sou na freguesia da Silva, in-
do bastante povo que cantou 
caril entusiasmo e muita pie-
dade. 

K, spozende, 15 

blica 

Cunlprïmentarnos nesta vi-
la o iminente filóloga portu-
guês,- snr. dr. Leite de Vãs-' 
concelos, que durante uns 
diãs foi aqui llóspedé da fa-
milia Barras lrirna. Visitou 
algumas freguesias, escolhen-
do ele-mentes para estudos á 
que está aproceder. -
-Na freguesia de Fão, rea-

Iison-se ultimamente uma 
grande solenidade, para a 
ina.Liguraçâo da obra do «Pão 
dos Pobres de Santo Anto-
nio»: Constou de missa cari 
rada a grande instrutnéntal, 
Te-Daeaayz e sermãd3. Esta bené-
fica . obra. deve-se ao snr. An-
tonio José Vila-Chã Pinheiro, 
que ultimamente adquiriu 
parca igreja paroquial deFão, 
urna imagem de Santo Anto-
nio. Pregou o serTnão o snr. 
P.° Antonio Vila-Cl:ã Esteves 
C Cantou a IIIISSa o snr. P.e 
rlanoel Vila-Chã Esteves. 
Vintos em Fão, a assistir a 

esta solenidade, o dig.m° snr. 
arcipreste de Barcelos, os srs. 
Prior da Povoa, Abade ele 
Nabais, Prior de Barcelos, 
P.e Antonio Miranda da Silva, 
de Quiraz, o snr. Aurelio Psa-
i130S com St1a ex.ma esposa e 
filhinhos, a snr. Francisco 
Carmona, etc. 
--Estiveram em Fão na Li1-

tiinasemana, ralguzls memoras 
da Gamara Municipal do Por-
to. Vieram a convite do Club 
Fãozense, que os recebeu fes-
tivantente, ,, 

9@ m, 
%'ee'V6e•o ate Elcpa9 

100$00,11$00,1 



ACÇAO SOCIAL 
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  Capítal Cein contos 

•e s RUA D. A•`rC -INJuo   

TIPOGRAFIA oficinas mo;ztadas com 
  material  aperj eiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de iin-- 
pressão, a uma ou mais cores. 

x 

ENCA DF 1 ÇÃO oficina en que 
  se tomais todos 
os trabalhos de encadernação e brochara, 
e que são executados com perjeição e se-
gurança. 

PAPE_:LA RI,•. 

RCT•L S 

vendas por jrinto e a te-
talho, de pape s, ele to-

das as qualidades, paraimpressão e escic-
ta. Objetos de lixo para escr itorio. 

Eï►1!1REZA Í••iIJUST .iIAL DE 4.:aA i•ltELOS •• c'a 

(FABRICA. DA € RANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BAIZCELOS 

serração, Ca r• i ter•.a e%iarce are a 

Executa-se, , com perl eição e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietarios. 

Preços sem ccn,:pe£-i ncin. 

Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 

Completo e variado sortido em casi,7zitas, chales 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos oultos arti;oS. 

Um boro sort lo (-1m m i-aí s vs2 

PREÇOS  DE RECLA-ME 

Mercearia 1.0 de Dezembro 
d C" r   

SP4 

ºf 

úÚÏOélO$ Rualmante D. Henrique, 27 a 33 
Rua Manoel Viana, 1 a 7 

Chi,, café e pa•elar•.a_ 

2\£aezas cle roerïor el•z•,ll .ame_ 

=epoeito ã.a C®'\=_,•_>,1-ám--•-:r •°o_ 

axi ae e z -• L̂ .to co-u.tros a2•tic-•4m_ 

PREÇOS SEM COMPETE CIA.  

J4 v, 

X 

A CONFIAINÇA 
FASú,•i 0E;IES E HUSHGEN S 

n r 4 e 

L•• 
Le—g4a1 71t= ate ffia ;lllitido 

Frente à 

Passagens para América do Norte, Pie de 
Janeiro, Argentina, Africa. Pertug!¢sa 

e irais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa., é ter a certeza de 
chie os seus contratos rão sempre fiel-
mente cumpri elos, e de c:e os Srs. passa-
geiros seguirão-'ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Este casa não teui ,ràcã e alguma 
com a do seu irmão na, rua Direita, 
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